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A  h istó ria  do passado  já  foi escrita , 

agora é p rec iso  escrever o fu turo

C heguei em A rujá com  m eus 14 anos de idade.
C idade pequena, de povo hum ilde c sorriso fácil.

Sem perceber, essa cidade arrebatou m eu coração 
c fez parte da m inha história.

A la rd e a d a  p o r u m a n a tu re za  v iv a  e tão  
aconchegante  que se consagrou com o cidade 
dorm itório.

Hoje, com  32 anos, tive a oportunidade de ver o 
crescim ento dessa cidade. A preservação do m eio 
am biente, o crescim ento populacional e as grandes 
indústrias trazendo trabalho c desenvolvim ento para 
o m unicípio. Lugares antes abandonados, hoje, 
possuem  asfalto, ilum inação, esgoto e segurança.

Esse crescim ento foi im portante para o m unicípio 
e seus habitantes. C ontar um  pouquinho dessa 
história me traz um a satisfação pessoal além  de ser 
um  ato de cidadania.

Porém , há alguns anos, tenho percebido, 
c o n v e rsa n d o  com  p e sso a s  m ais a n tig a s  do

m unicípio, que a preocupação com  a cidade c suas 
riquezas naturais não têm  sido m ais o foco principal - 
Arujá já  deveria ser um a estância turística natural.

Aqui tem os de tudo: cachoeiras, fazendas, clubes e 
um a vasta área natural, m as a cidade não possui, 
sequer, um  parque arborizado. Investim entos cm 
esportes, cultura e turism o precisam  ser tem a da 
pauta dos novos governantes.

Essa ó um a form a de dizer para as novas lideranças 
da cidade que a caneta que escreveu a história do 
passado está em suas mãos. A oportunidade de 
escrever um  futuro de grandezas, prosperidade e 
orgulho está com  vocês.

Em m em ória ao m eu pai, G ilberto M endes, cujo  
espirito de luta e perseverança  m e inspirou nessa  
luta. Honro, também, m inha mãe, Vera Lucia, 
pelas suas orações e fo rça .

M ax M endes
P ro d u to r do liv ro
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1 1 oje, Arujá é uma cidade cercada de

indústrias e de desenvolvimento 

socioeconômico. Podemos afirmar 

que o Município entrou com “o pé 

direito” no século XXL
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“Nas ruas que caminhamos 

hoje, outros já caminharam. 

Por isso, é necessária a 

preservação de nossa 

história para que no futuro 

saibam que, um dia, 

estivemos aqui.”
Autor desconhecido.

Arujá 
nos dias 
de hoje

56 Arujá












